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Livros Texto 



Introdução: 

• Propagação:  

– multiplicação métodos sexuais e assexuais 

• conhecimento  x  experiência prática 

• 10.000 anos: seleção de espécies de interesse e propagação em 
larga escala 

• feijão, tomate, cevada, arroz  seleção  

• milho, trigo, fumo, morango  hibridação (alterações 
cromossômicas) 

• Melhoramento genético: Mendel (1890), produção de 
sementes em larga escala 

• Propagação vegetativa: indutores químicos, sistemas de 
névoa úmida, sombreamentos, indutores químicos  



Principais métodos de propagação: 

• Sementes: sexual, cultivos de pólen, óvulos, 
embriogênese somática, sementes e esporos 

• Apomixia (assexual): embriões nucelares e adventícios 

• Vegetativa: estacas (caules, folhas, gemas, raízes) 

• Enxertias: 

• Mergulhias: 

• Estruturas especiais: Estolhos, bulbos, cormos, rizomas, 
tubérculos, raízes tuberosas, xilopódios 

• Cultivo in vitro : 



Termos e nomenclaturas:  

• Calos: divisões mitóticas, células de parênquima, 
organização precária e sem diferenciação 

• Raízes e brotações adventícias: não provenientes do eixo 
embrionário 

• Espécies: unidade taxonômica fundamental  designa grupo 
de plantas com características distintas ou específicas.  

• Variedade botânica: subgrupos morfologicamente distintos 
da mesma espécie (por isolamento geográfico) 

• Cultivar: grupos representam um tipo único com 
características específicas reproduzidas durante a 
propagação; são denominadas cultivares (variedade 
cultivada” 



• Poliembrionia: mais de um embrião em uma única semente 

• Apomixia: reprodução de um zigoto por via não usual (sem 
meiose ou fertilização) 

• Associações:  

– Associação Americana de Viveiristas (1875): 
• AmericanHort (2014): (http://americanhort.org/) 

– American Horticultural Society (1922): 
– http://ahsgardening.org/ 

– American Society for Horticulturae Science (1903): 
– http://www.ashs.org/ 

– Associação Internacional de Propagadores de Plantas (1951): 
– http://www.ipps.org/# 

– Associação Brasileira de Horticultura (1961): 
– http://www.abhorticultura.com.br/index.php 

– Associação Brasileira de Cultura de Tecidos de Plantas (1983): 
– http://www.abctp.org.br/inicio 

– Dierberg (Fazenda Citra Ltda - www.fazendacitra.com.br) 

– Holambra (www.holambra.com.br) 



http://www.ipps.org/# 





Tipos de sementes: 



Poliembrionia: 



Embriões nucelares: 



Estrutura operacional e cuidados 
especiais: 

• Luz, água, controle de temperatura, nutrientes, gases: 

– “camas quentes” 

– “invervaderos” 

– “casas de vegetação”  

• filmes de polietileno - PVC 

• sombrites 

• telados 

– Casas de vegetação “Van der Hoeven” 

– aquecimento: 

• serpentinas, combustíveis ou solar 





“Camas quentes” 
modernas: 





Antigos “invernaderos”: 



Esquema geral de uma 
casa de vegetação: 





Casas de vegetação Van der Hoeven: 











Tipos de Solos e Substratos: 

• Meio:  

– firme e denso, capacidade reter água, poroso, livre de invasoras 
e patógenos, nutrientes: 

• Turfa (acumula 15 vezes o seu peso em água) 

• Musgo Sphagnum (10-20 vezes/peso) 

• Vermiculita: formada por hidratação de certos minerais basálticos 
[(MgFe,Al)3(Al,Si)4O10(OH)2.4H2O]; espande quando lhe é aplicado 
calor; possui alta capacidade de troca catiônica CTC) 

• Perlita:  perlita expandida é resultado do aquecimento do mineral 
vulcânico, onde ocorre uma expansão de quatro a vinte vezes seu 
volume original; a superfície da perlita é formada de pequenas 
cavidades onde a água fica retida e disponível para as raízes das 
plantas 

• Fibras minerais, flocos de poliestireno, húmus, restos de cultura 

• Plantmax®; Carolina®; Bioplant®, etc. 







Materiais utilizados para a produção das plantas a partir de sementes e das mudas, com destaque para os 
substratos, os vasos de cultivo e para o corretor de acidez. 

Sementes  

Substratos para germinação e cultivo de plantas Vasos 

Mudas de plantas Corretor de acidez 





• Patógenos: pasteurização, autoclavagem, microondas 

– Pythium - Captan (Orthocide) 

– Phytophythora - Benomyl (Benlate) + Captan 

– Rizoctonia  - Benomyl (Sistêmico) 

– Fusarium - Benomyl 

– Verticilium – Benomyl 
• Benomyl foi banido em vários países 

• Desinfestação: material, ferramentas,utensílios e 
ambiente 

– 1 Parte de água sanitária (2-2,5%) : 9 partes de água 

• Seleção do material vegetal: 

• Desinfestação da base de estacas: 

– hipoclorito sódio (30 mg L-1) + Captan + Benlate (Benomyl) 



Agrotóxicos (Defensivos agrícolas) ‐ Produtos químicos usados na 
lavoura, na pecuária e mesmo no ambiente doméstico, com a finalidade 
de exterminar pragas ou doenças. Inclui inseticidas, fungicidas, 
acaricidas, nematicidas, etc. Os agrotóxicos são classificados, de acordo 
com seu potencial toxicológico, em:  

• (i) Classe I: extremamente tóxicos (faixa vermelha);  

• (ii) Classe II: altamente tóxicos (faixa amarela);  

• (iii) Classe III: medianamente tóxicos (faixa azul);  

• (iv) Classe IV: pouco ou muito pouco tóxicos (faixa verde);  



Qualidade da água: 



• Soluções nutritivas: 

• Fertilizantes de liberação lenta: 

– pellets solúveis em água (Osmocote) 

– material inorgânico de liberação lenta 

– materiais orgânicos com quebra biológica 

• pH 5,5 - 7,0: 

• Iluminação:  

– RFA, fluorescentes, alógenas ou vapor de sódio, LEDs 

• Enriquecimento com CO2: 

• Tipos de recipientes: 

– material dobrável baixa espessura 

– tubetes PVC 

– bandejas poliestireno expandido, bandejas de fibra 

– vasos de barro 

– jacás 









Manuseio e produção de sementes: 

• Maturação das sementes:  

– máximo em peso seco 

– colheita precoce x colheita tardia 

• Tipos de frutos x coleta das sementes: 

– sementes e frutos secos - frutos indeiscentes  

• milho, feijão, espécies arbóreas 

– sementes e frutos secos - deiscentes 

• folículos, vagens, cápsulas, síliquas 

– sementes no interior de frutos com polpa 

• extração da polpa, fermentação 

• Secagem:  

– ortodoxas x recalcitrantes 

– lenta 

– umidade de segurança: 8-15% 



• Sementes recalcitrantes:  

– vida-curta, germinação imediata 

• Sementes ortodoxas: 

– maior viabilidade e longevidade 

• Condições de armazenamento: 

– Ideal: taxa respiratória e metabólica reduzidas 

– umidade:  

• principal fator 

• Equilíbrio com UR do ar 

• sementes ortodoxas: genes LEA 

• sementes recalcitrantes 

– Clima tropical (UR e temperatura elevadas) 

– Clima temperado (UR elevada e baixa temperatura) 

• Temperatura:  

– redução aumenta tempo de armazenagem 

– criopreservação: -196°C (nitrogênio líquido) 



• Recipientes: 

– aberto 

– herméticos e impermeáveis 

– agentes dessecantes (sílica-gel:  1 parte sílica / 10 partes sementes) 

– armazenamento condicionado - desumidificadores 

• Etapas da germinação: 

– embebição 

– estacionária 

– germinativa 

• Testes de germinação: 

– percentagem, taxa, velocidade 

– tetrazólio 

– longevidade  

– vigor 



• Taxa de germinação: 

– número de dias para alcançar percentual de germinação 

– Média de dias = MD 

• MD =  N1T1+N2T2+ ...+NxTx / número total sementes germinadas 

• Recíproco da fórmula - coeficiente de velocidade 

 

 

– valor de germinação (inclui taxa e percentagem final): VG 

• curva obtida a partir da emergência radícula ou plúmula 

• T: ponto de redução da taxa de germinação 

• G: percentual final de germinação 

• VP: pico de germinação 

• VP  percentual em T (P) / número de dias (B) 

 

• Média de germinação diária (MGD): 

– percentagem germ final G (Y) / número de dias para alcançar o % final de 
germ G (X) 



T: ponto de redução da taxa de germinação 
G: percentual final de germinação 

VP: pico de germinação 
VP  percentual em T (P) / número de dias (B) 

 

 

VG = VP x MGD 
VG = (68/13) x (85/34) 
VG = 5,2 x 2,5 
VG = 13  





Tipos de dormência: 

• Dormência primária: 

– suspensão temporária do crescimento meristemático   

– incapacidade de germinação 

• Pós-amadurecimento:  

– processos internos que levam à superação da dormência primária 

• Dormência secundária:  

– mecanismo de sobrevivência (mesmo com embebição) 

• Quiescência:  

• Terminologias alternativas: 

– ecodormência  quiescência 

– paradormência - sinais físicos ou bioquímicos de origem externa 

– endodormência - fatores fisiológicos no interior da semente 



 



Fatores relacionados à dormência 
primária: 

• Casca-dura ou impermeável: 

–  macroesclereídeos, ceras, substâncias cuticulares 

• Leguminosae, Malvaceae, Chenopodiaceae, Convolvulaceae 

• Substâncias químicas:  

– fenóis, cumarinas, ácido abscísico 

– “pluviômetros químicos” 

– inibição do desenvolvimento do embrião:  

• dormência morfológica (embriões rudimentares) 

– camada mucilaginosa interna 

» mostarda, lavendula  

• Embrião incompleto: 
– pró-embrião: ranúnculo, papoula, ginseng 

– torpedos: cenoura, azaléa 

– espécies monocotiledôneas tropicais: 

– palma, Actinida, Annona squamosa 



• Dormência fisiológica:  

– pós-colheita, transitória, desaparece com desidratação 

– relacionada ao embrião  semi-permeabilidade de 
revestimentos  

• Dormência embrionária: 

– principalmente relacionada ao resfriamento 

–  embrião: desenvolvimento cotilédones e hipocótilo, 
engrossamento radícula,  

– estratificação: areia + temperaturas baixas 

• temperatura utilizada: característica da região  

• temperaturas altas: plantas anãs 

• Dormência secundária: 

– alface na luz - germina 

– alface no escuro (2 d) - excisão do embrião - germina 

– alface no escuro (8 d) - excisão do embrião - não germ. 



• Indutores de germinação de natureza hormonal:  

– fitormônios ou fitorreguladores 

– reguladores de crescimento 

• giberelinas ( GA3)  

– síntese de novo de enzimas 

– mobilização de reservas 

• ácido abscísico: 

– prevenção à germinação precoce (previne viviparidade) 

» cascas sementes nozes, pêssego, maçã, rosa, ameixa 

• citocininas: 

– baixa atividade nas sementes 

– reverte efeitos ABA 

– efeitos “permissivos” para a ação das GA’s 

• etileno: 

– promoção em trevo, amendoim 

• KNO3: ? 

• Tiouréia: atividade citocinínica 



• Embebição:  

– w  -100 MPa   elevado,  menor contribuição 

– embebição prévia ou lavagem: 

• acelera emergência 

• embebição excessiva é prejudicial (metab. fermentativo) 

• Condicionamento osmótico: 

– solução externa com  elevada (PEG, NaCl, KNO3) 

• atividades metabólicas mantidas 

• atraso na emergência da radícula 

• Temperatura: 

– dormência x germinação  adaptação climática 

– temp. constante  algumas sementes não germinam   

• bancos de sementes profundas  

• Gases:  

– O2: fundamental, exceto para aquáticas 

– CO2: afeta a dormência 



• Luz:  

– promoção:  

• fitocromo - reversão V / VL 

• criptocromo - sem reversão 

– inibição: maxixe, Nigelia, Allium, Amaranthus 

– baixas temperaturas ou alternância eliminam exigência por luz  

– frutos verdes: transmissão de infra-vermelho 

– lâmpadas fluorescentes x incandescentes x Leds 

– luz solar: 2:1 (V : VL) 

– VL: maior penetração no solo 

– pode causar dormência secundária 

• Sensibilidade: 

– Membranas cascas e, ou, endosperma 



• Testes: 

– amostragem 

– pureza 

– teor de umidade 

– tetrazólio 

– vigor 

– envelhecimento precoce 

• Escarificação: 

– permeabilidade à água e aos gases 

– quebra, arranhadura, alteração/amolecimento da casca 

• lixas, água quente, trato digestivo, ácidos 

• germinação após incêndios:  

– Pinnus radiata: fusão de resinas 

• Estratificação: 

– frio 



Produção e Beneficiamento de 
Sementes 

























Svalbard Global Seed Vault - Noruega  
(Silo Global de Sementes de Svalbard) 







Macroprograma 1: Grandes Desafios Nacionais  
Projetos componentes:  
 
Rede nacional de recursos genéticos vegetais: parceria e modernização em prol da segurança 
alimentar no Brasil  
Bancos ativos de germoplasma de forrageiras  
Bancos Ativos de Germoplasma de Cereais  
Bancos Ativos de Germoplasma de Espécies Frutíferas  
Banco ativo de germoplasma de hortaliças e condimentares  
Embrapa investe na diversificação dos métodos de conservação de espécies industriais para 
garantir a integridade do material genético conservado  
Bancos Ativos de Germoplasma de espécies leguminosas, oleaginosas e fibrosas  
Bancos Ativos de Germoplasma de Espécies Florestais e Palmeiras  

Rede nacional de recursos genéticos vegetais: 
parceria e modernização em prol da segurança 

alimentar no Brasil 


